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LIT LOGAL 
O Centro Escolar Republi- 

tamo votou, como referimos 
no n.º anterior do Democrata, 
uma moção em qne acentua- 
amente se frisa que os velhos 
mpublicanos não podem conti- 
muar a ser afirontados, sendo 
mecessaria e urgente uma poli- 

fica energica e moralisadora, 

que, sem vinganças, mas com 
justiça para com as pessoas do 

regimen deposto, dê uma prova 
da força, da cohesão e sobretu- 
do da dignidade da Republica. 

Não sabemos a que fins oc- 
cultos visou a apresentação 
esta moção, se é que os en- 
erra, quando os velhos repu- 
blicanos estão representados 
pelo decano deles no distri- 
to, que é o actual governa- 
dor civil, o qual, que nos 
conste, nunca os affrontou, a 

todos tem ouvido e attendido 

sempre que se trate de fazer 

justiça sem violencias, e de 
firmar a politica republicana, 

deslocando conforme as infor- 
mações que recolhe, estes é 

aquelles funecionai rios incom- 
pativeis com o regimen, sem 
perturbar o andamento dos 
serviços publicos e sem lam- 
car de moturo proprio, tma se- 

mente de odios, perturbado- 
pese contraproducentes, n'este 

periodo convulsivo em que 
não se deve tratar apenas de 
firar empregos e fazer perse- 
guiçõ ' 

Ora o actual governador 
eivil d' Aveiro, que já ha mui- 
fo tempo prevenio o sr. mi- 

nistro do interior, que o dis- 
pensasse da missão de con- 
fiança que lhe destinou, por 
deliberação propria e pelo 
voto dos republicanos de va- 
for do districto; o actual go- 

vermnador civil, escravo dos 

seus compromissos partida- 
ros, tem-se conservado com 
gaerifício no seu posto de 
honra, mal tendo tempo na 
gua situação transitoria de 

organisar as commissões ad- 

ministrativas em todo o dis- 
hricto, tarefa que levou acabo 

sem aftrontar os republicanos 
novos e velhos e sem repellir 
as diversas influencias locaes 
que acceitaram honestamente 

o novo regimen. Na posse das 
iliversas commissões não hou- 

ye conflictos com os paro- 
chos, e apenas com o prior de 
Arada se levantou um inci- 
ilente que se considera sana- 
do sem desaire para o presti- 

gio da auctoridade. 

Deslocaram-se alguns func- 
sionarios no concelho d'Avei- 
mo e fóra delle, por serem 
incompatíveis com o partido 

mepublicano, e de outras des- 
Incacões se está cuidando sem 
prejudicar o andamento dos 

ErVIÇOS publicos. Que mais 

juerem os impacientes, ve- 
los republicanos, que se jul- 
um affrontados com a politi- 
usoit-disant branda do actual 

movernador civil? E 

“Não sabemos. O que esta- 

mos auctorisados a dizer é 
que o sr. Albano' Coutinho se 
podesse continuar á frente do 
districto, e tal não pretende, 
e bemo sabem o illustre minis- 
tro do interior e alguns: cor- 
religionarios, o que o actual 
governador civil queria era 
fazer boa administração, visi- 
tar oficialmente todo o dis- 
tricto, para conhecer o estado 
de sua politica e as necessi- 
dades dos povos; organisar 

commissões de . beneficencia 
em todas as freguezias e di- 
versas cróches, que bem pre- 
cisas são nas povoações ru- 
raes; crear uma escola agri- 
cola de correcção na Bairra- 
da, onde existe uma pseudo 
escola de fomento, que é 
uma vergonha e uma sinecu- 
"a; esforçar-se, emfim, porque 
a politica republicana do dis- 
tricto se fortalecesse dia a dia 
pelo conturso de todas as 
vontades e pela união de to- 
dos os homens honestos que 
acima das conveniencias pes- 
soaes, pozessem.os interesses 
da Patria e da Republica. 

Seria esta a missão que na 
presente conjunctura lhe pa- 
recia mais sympathica e mais 
se condunava como seu sen- 
tir de “velho democrata, pode- 
mos garantil-o; mas devemos 
notar tambem e dizer, como 
nos compete, que o sr. Al- 
bano Coutinho sendo, como é, 
um homem de temperamento 
moderado, se tem sabido im- 

pôr aos poderes constituídos 
para que justiça seja feita 
áquelles que, tendo atraz de 
si um passado de lucta e de 
sacrificios, se julgam com di- 
reito a respirar, neste mo- 
mento, outro ar, que não seja 
o ar viciado do caciquismo 
monarchico a que este distri- 
cto largo annos esteve su- 
jeito. 

Não teem razão de queixa, 
pois, os que julgam o contra- 
rio e ahi andam a propalar .a 
excessiva moleza do sr. gover- 
nador civil, Outro dia chamá- 
mos, n'este mesmo logar, a 
attenção des. ex.* para o que 
suppunhamos de urgente nes- 
cessidade fazer-se em benefi- 
cio da terra, do concelho, do 
districto, de nós todos, O sr. 
Albano Coutinho leu esse ar- 
tigo, ponderou-o e se sim ou 
não tomou em consideração o 
que n'elle se contem, provam- 
no, a nosso favor, algumas   medidas governativas que já 
fôram decretadas, alem d'on- 
tras que sabemos estarem 
prestes a sel-o e que hão-de 
ser, satisfazer ainda os mais 
exigentes. 

Isto é o que por hoje nos 
compete tornar publico, la- 
mentando ao mesmo tempo 
que processos pouco dignos 
se tenham posto em pratica 
com o fim malevolo de des- 
gostar e afastar, portanto, do 
governo civil, um homem do 
nosso distritto a quem e par- 
tido republicano deve os maio- 
res serviços e que se impõe 
pela sua inquebrantibilidade 
de caracter e ponderação no   proceder. . 

Dinecror — ARNALDO RIBEIRO 
( 

Propriedade da Empreza do DEMOCRATA 
*) 

Editor — ALBERTO SOUTO 

Coisas & tal 
jão servo 

A explicação dada pelo Correio 
de Vagos ao que aqui dissemos 
sobre a réga das arvores, descul- 
pe-nos a franqueza, não nos serve 
e hade concordar que é inaceita- 
vel. 

Então uma camara que paga 
por uma verba outros trabalhos, 
não orçamentados, pode fallar de 
papo? Não terá o direito de ser 
syndicada e até asperamente cen- 
surada? Mas o mais interessante 
ainda é que o Correio de Vagos 
quer tentar illudir-nos, o que não 
conseguirá porque já temos alguns 
annos de praça na gazeta e sabe- 
mos, portanto, a maneira porque 

muitos tentam escapulir-se ao cas- 
tigo quando os chamam a ter- 
reiro,.. 

O caso é este: 0 sr, Antonio 
da Maia, que foi quem recebeu às 
255000 réis, affirma que essa im- 
portancia lhe foi paga unica e 
simplesmente, ouça bem collega, 
unica e simplesmente por ter rega- 
do as arvores, serviço que, se- 
gundo diz tambem, não fez duas 
vezes por mez. Quem falla então 
verdade, o Correio ou o sr. Maia? 

Nada de embrulhadellas, colle- 
ga. Clareza, clareza é que se 
quer e alguma sinceridade, sem o 
que hade ser dificil chegar ao 
apuramento da verdade, como de- 
seja e é nosso empenho. 

O que sahirã? 

Houve ha dias nova reunião 
de thalassas e prediaes numa fa- 
brica de farinhas onde costuma 
pontificar o Capirute, constando 
que assistiram uns cincoenta pon- 
tos entre os quaes alguns republi- 
canos sincéros e desinteressados... 
que ainda não viram satisfeitas as 
suas aspirações, .. 

Como as resoluções tomadas 
foram de caracter secreto nada 
mais podemos acressentar senão 
que já regressou d'Agueda o sr. 
Francisco Augusto da Silva Ro- 
cha, membro da commissão do 
fundo de propaganda do Pulha 
d Aveiro e director da Escola In- 
dustrials. 

Aº batata 

À uma excursão que foi de Ma- 
fra a Lisboa para cumprimentar 
o governo provisório, succedeu ter 
sido recebida pelo povo democra- 
tico "aquela cidade com apupos 
e outras demonstrações hostis, vis- 
to tratar-se, não duma excursão 
republicana, mas de certos mane- 
jos em que estavam envolvidos os 
mais ferrenhos inimigos dos repu- 
blicanos no tempo da monarchia. 

Às batatas e as cebolas andaram 
n'um badanal, não sabendo os po- 
bres adhesivos para onde se ha- 
viam de metter quando sobre el- 
les cahiu esse poder do Senhor, 
que por completo os fez destroçar 
e fugir, dizem os jornaes. 

Foi pena que o mesmo não ti- 
vesse acontecido ao Mijareta quan- 
do se atreveu a entrar na reda 
eção do Seculo, onde se deixou 
photographar, depois de ter dito 
na Beira Mar o que quiz em des- 
abono do jornal e do director. 

Não haveria lá por casa uma 
vassoura? 

Os radicaes 

Na sessão da camara, de quar- 
ta-feira, foi votada por maioria, a 
extineção do. logar de medico dos 
asylos que havia sido creado wuni- 
ca e exclusivamente para anichar 
o sr, dr. Lourenço Peixinho, pela 
edilidade a que presidiu o celebre 
Mijareta, e pelo qual recebia a 
quantia de 2405000 réis por anno 
quando os medicos municipaes o 
tinham feito sempre esse serviço 
sem encargo algum para o muni- 
cipio, attentas as pouquissimas ve-   ses que ali eram chamados, 

Pois apesar de toda a gerte 
bramar contra a ilegalidade com- 
mettida, a pessima administraç 
de que a camara dava mostras, 
incluindo os republicanos, appare- 
cem-agora dois destes, talvez dos 
que mais teem berrado por ainda 
se não ter feito o saneamento que 
desejamos o governo faça, que vo- 
tam pela conservação do referido 
medico, levados por pedidos que 
sabemos terem sido feitos no sen- 
tido de ali continuar a permane- 
cer! 

A” vista do exposto, cumpre- 
nos perguntar: onde está a apre- 
goada independencia d'esses repu- 
blicanos, a sua intransigencia, o 
seu espirito de economia na admi- 
nistração publica? Tiveram-na por 
ventura alguma vez? Não acredi- 
tamos. Esses republicanos são co 
mo muitos que nós conhecemos: 
fallam, fallam, mas quando veem 
que com isso pódem prejudicar os 
seus interesses pessoaes não teem 

duvida em virar o bico ao prégo, 
dando o dito por não dito, como 
agora acaba de acontecer. 

E querem que os consideremos 
radicaes, a pactuar assim com as 
immoralidades do regimen passa- 
do e respectivos serventuarios |... 

Esperem-lhe pela volta... 

Resigne-se, homem 

Zé Maria está inconsolavel. 
Desde que o demittiram da magis- 
tratura da paz, o homem não tem 
feito outra vida senão lumentar 
que a Republica tenha envereda- 
do pelo caminho das violencias 
dando a demissão de empregos li- 
gitimamente adquiridos, só “com o 
frivolo desejo de deprimir caracte- 
res « preseguir cidadãos serios é 
honestos, como diz o orgão dos ta- 
berneiros. 

Até faz dó onvil-o. O que lhe 
ha de valer é o Manelsinho: da 
Harmonica que não o tem aban- 
donado, sempre de copo em pu- 
tio sa 

Mau caminho 

O correspondente À Aveiro pa: 
ra a Republica Portugueza, de Lis- 
boa, sahiu-nos um pandego, mas 
um pandego d'estalo. De ha mui- 
to que o traziamos debaixo d'olho 
e, francamente, se não fosse a in- 
justiça com que se tem referido, 
em vários numeros, ao sr. gover- 
nador civil ainda mão seria agora 
que lhe diziamos que caminho que 
vem trilhando é dos mais pessimos 
que podia escolher para cahir nas 
boas graças Vaquelles a quem se 
não cença de chamar correligiona- 

-nos O correspondente, 
não é assim?..., 

Como nós gostariamos de o vêr 
antes afastado dos intriguistas e 
maldizentes!... Mas... o que é 
o destino... 

———— ea a im 

CONVITE 

Sendo de toda a necessidade e 
urgencia, a organisação do parti- 
do republicano n'este concelho, a 
Commissão Parochial Republicana 
da (Horia, convida todos os cida- 
dãos residentes n'esta freguezia, 
quer republicanos antigos, quer os 
que só agora resolvem adherir, a 
inscreverem-se nas listas que: du- 
rante o corrente -mez estão paten- 

tes nos estabelecimentos abaixo 
indicados. l 

Os cidadãos inseriptos n'essas 
listas, unicos que-ficam sendo con- 
siderados membros do partido re- 
publicano, teem por dever; 

º Observar a lei organica; 
2.º Acatar as deliberações dos Con- 

gre á 

Bo Cooperar em. todos os actos pu- 
blicos do partido, e cumprir os mand 
tos que lhes forem conferidos nos tér- 
mos da lei organica; 

4º Promover, na medida das suas 
forças, o desenvolvimento do partido 
e a propaganda da sua doutrina; 

6º Fazér-se inscrever no recensea- 
mento eleitoral da sua parochia;   6.º Contribuir para o cofre do parti- 

  

Por linha. 
Communicados 
Aununeios'p 
Toda a cor 

| rigida ao director. 

| do, com à quota minima mensal de 50 
réis, quantia que será cobrada semes- 
tral e adiantadamente, 

Todas as adhesões ficam pendentes 
da confirmação da Commissão Munici- 
pal Republicana. 

Aveiro, 2 de dezembro de 1910, 

A commissião 

Manuel: Augusto da Sitvá 
Antonio Henriques Maximo Junior 
Eduardo Trindade 
Manuel Marques div Cunha 
José da Fonseca Pra 

Estabelecimentos onde se cncon- 
tram patentes as listas de inseripção 
até 31 de dezembro de 1910. 

Livraria Universal, Ro. 
Pharmacia Ribeiro, idem; M ria 
de José Ramos, idem; Chapelaria Coe 
tho da Silva, idem; Mercearia Franc 
co Picado, idem; Pharmaciu Aveirense, 
R, da Costeira; Ourivesaria Souto Ra- 
tolta, idem; Mercearia Meyrelles, P 
Luiz Cypriano; Sapataria Migueis Pi- 
-cado, R. 5 Outubro. 

er 

Continuamos a instar pela 
transferencia immediata do gr. 
Duarte Mendes da Costa, dire- 
ctor e professor da Escola Nor- 
mal, que aqui foi collocado 
contra vontade dos republica 
nos antigos que n'elle veem um 
homem sem cathegoria moral 
para desempenhar taes fun- 
cções. E' preciso que o gr, João 
de Barros e o governo atten- 
dam, sem perda de tempo, os 
Nossos Pogos fazendo justiça às 
nossas intenções, O gr, Duar- 
te Costa, não é homem que siy- 
va para Aveiro, não é homem 
que esteja à altura de desem- 
penhar os logares que oceupa, 
SãO 08 proprios collegas que 0 
dizem, 08 proprios alumnos 
que o propallam. Toda a gente 
aqui o sabe e no ministerio não 
deve ser novidade nenhuma 0 
que affirmamos. 

Em nome da moralidade é 
do decoro, mais uma vez lavra- 
mos 0 nosso protesto contra 
Vexame a que estamos sujeitos. 

eee E 

CORRE 

DE BOGCA EM BOCGA: 
Que tem sido muito notado não ap- 

parecer pela reparti do correio, o 
SO rio da administração. 

—Que presentemente valeria a pen- 
na ao referido funccionario sustentar 
as suas antigas opiniões. 

—Que deve fazer ainda a mesma 
apreciação do caracte adez 
dos homens do governo, como fazia ha 
mezes. 

—Que é preciso saber se elles na 
sua opinião d'hoje, são o que exam na 
mesma opinião ha bem ponco tempo; 

—Que estando o paiz agora gover- 
nado por aquella gente, os honrados não 
podem continuar nas suas funeções de 
servidores da nação. 

—Que é indispensavel o governador 
civil averiguar da opinião d'este e de 
outros circunstantes. 

—Que se pedia ontr'ora a cabeça 
dos funceionarios republicanos, consi- 
derados eriminosos por isso, dentro da 
monarehia. 

—Que o mesmo principio se appii- 
cará agora, com o applauso seguro dos 
proprios paladinos-victimos. 

Que se dão alviçaras a quem 
descobrir o ollicial dos 33000 réis para 
o fundo de propaganda do pasquim Ca- 
prrotaceo. 

—Que o mesmo premio se garante 
a quem nos disser aquelle que usa beu- 
tinhos... para afugentar coisas ruins 

—Que no dia do cor 'jo 0 ex-din 
etor da escola normal, se fartou de ar- 
rumar lenha, 

—lQue na passagem do prestito, o 
mesmo ex-director, ameaçou con 
no quintal, quem passava na rua 

— Que assita se ava sinceridade 

Direita; 

  com que elle tomou: parto no bando 
pprecatorio, 

ANNUNCIOS 

eco a AD rêis 
E ED ADD TT q MU eéis 

mentes, contracto especial, 
ondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

3 é para todos, d'esta força, que 
pedimos rapida desinfeição. 

—Que no cortejo pneorporou um 
cavalheiro que o tomaram por o hómém 
de ferro de 8. Jorge, em Lisboa. 

—Que a causa dessa confusão fôra 
o capucho e golla da capa de borracha 
que o cobria, 

—tQue o tomaram, ao principio, pelo 
Mijareta, attenta a pequenez corporal. 

—Que, par, poa cabeça, pelas 
pernas e pela voz, logose viu ser outra 
pessoa. 

—Que afinal desencadernado, no ly- 
ceu, a surpreza foi geral, ao deparar 
com o reitor do dito. 

—lQue na sessão solomne até nos 
discursos os não mepublicanas fizeram 
politiquice indecente. 

— Que de nada valeu qe 
loia; que lhe custou uma lição immedia- 
ta o inesperada para o monarehico 
orador. 

—Que é muito certo o proloquio: 
onde ellas se Jazem ahi se pagam. 

—Que é velha q ia dos thalas- 
sas, de mentirem sempre, apezar de pa- 
tniotas... 

—Que a proposito do cortejo diz 
um masmarro da grei: que n'elle viu 
creanças arrepiadas. 

—Que nunca reparou n'isso, porém, 
nas procissões onde iam meninos quasi 
nus expostos ao vento e ao frio. 

— Que no entanto aquelta boa alma 
nunca se importou com essas creaturi- 
hhas, talvez por disfarçadas em... an- 
ginhos ! 

—Que o Bébes vem de novo no Cor- 
veio com os seus artigos bombastico-ni- 
tro-estrondosos rebimbomalho. 

—Que o ultimo, o erismou elle com o 
pomposo titulo—esmagando « intriga. 

—Que n'esse artigo declara que por 
4 os que os tem lido hão de 

ter feito um Juizo seguro dus nossas 
(Pele) ideias. 

= (Quo sobre iss 
ha muito que agrado como 
um dos idiotas indigenas, mais distin- 
ctos; 

—Que a prova está no mesmo sobens 
do artigo quando elle diz; 

—Que tanto me importa que no 
throno esteja um rei como um presidente 
da república. 

—Que só este raciocinio ultra p) 
tastico, com a declaração de que foi á 
Pogueira, vale fortnnas. 

Que tambem é religioso, que falla 
portuguez é é empregado. 

—l(Que não deve nada a filho... de 
familia nenhuma, que não seja aus 
seus. 

—Que em lettra gorda reproduz no 
famoso Correio um trecho de Cunha é 
Costa. 

—Que n'esse trecho consigna o sen 
auetor o justo principio, da Republica 
ter sido feita para lodo 

—Que ella mesmo se tornava prote- 
ctora para os adversarios que dentro da 
legalidade a combatessem. 

—Que o grande Bébes, êmulo do 
grande Elias, acode logo com uma ti- 
rada a duas... canadas. 

—Que sim senhor, assim é que é e 
não a violencia de direitos até 4 demis- 
são de empregos. 

—Que se está fazendo tudv com o 
unico de. de deprimir caracteres e 
perseguir cidadãos serios e honestos. 

—lQue se não fosse muito encommmo- 
do, pediamos a confirmação, em factos 
concretos, deste espalhafato de pala- 
vrorio. 

—Que era grande serviço indicar 
nomes dos perseguidos pela Republica 
que dentro da legalidade a combatessem. 

—Que cá ficam uns bolinhos e dois 
do... verdasco 4 espera da resposta. 

———emsasispeioperm= 

Convém frizar este ponto: 
se immoral e éscandalosa foi 
a creação do logar de profes- 
sora do Asylo Escola, secção 
feminina, para lá metter uma 
protegida do Mizareta, immo- 
ral, e mais ainda, foi este ter 
introduzido como medico das 
duas secções, masculina e fe- 
minina, o sr. dr, Lourenço 
Peixinho, como ordenado de 
2405000 réis annuaes, sem 
nada fazer, arranjando-lhe 
ainda a ser inspector das re- 
zes que se abatem no mata- 
douro municipal, durante 
emco annos, conforme o con- 

tracto que existe na camara. 
E” preciso que justiça seja 

feita a todos: tanto ao sr. 
Gustavo como ao Mijareta, 
que em questões de admini 
tração dos reditos muniei- 
paes pódem limpar as mãos 
4 parede. 

E a proposito: porque seria 
que a camara republicana, vo-   tou, por unanimidade, a extin-    
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a 
eção do logar de professora é 
não fez o mesmo emquanto 
ao logar de medico? Seria por 
aquella ser pobre e trabalhar 
diariamente ? Que espirito de 

equidade é então esse, pó- 
dem-nos dizer os puritanos? 

De a 

Regubcans “béas, 
A intransigencia absoluta 

que por toda a parte se vae 

manifestando em partes evi- 
dentes, por factos dusrepubli- 
"anos historicos, em engeitar 
e repelir do seu convivio os 
béras que desvergonhada e 
cynicamente pretendem adhe- 
rir-se, consola-nos em dema- 

sia e é uma prova mais que 
provada, que aquelles que 
sempre por esse ideal sacrifi- 
caram os seus interesses e O 
pão de sua familia, sendo per- 
seguidos, encarcerados e af- 
frontados por todos os pro- 
cessos e systemas, repudiam 
sob qualquer pretexto, iden- 
tificar e reunir-se, áquelles 
que adormeceram na noute 
de 4 de outubro, encarniçados 
e rancorosos inimigos da Re- 
publica e se ergueram na ma- 
nhã de 5, dedicados e leaes 
defensores d'esse principio ! 

nsola-nos vêr como na 
capital foram recebidos os 
pseudo-republicanos de Ma- 
fra, que tempos antes corre- 
ram á pedra os vultos mais 
prestigiosos do partido repu- 
publicano e que agora estron- 
dosa e philarmonicamente, vi- 
nham protestar a lealdade da 
sua adhesão !!! 

Deveria ter-se procedido 
aqui da mesma forma quan- 

      

do esses histriões arrebanha-. 
dos pelo nobre conde VP Ague- 
da, ahi appareceram a tentar 
adhesivar-se ! 

A surpresa do caso impe- 
diu que elle fosse devidamen- 
te correspondido, mas. .. tal- 
vez não faltem oce 8, E8- 

  

pecialmente quando o emis- 
sario de Machado dos Santos 
tenha ultimado as combina- 
ções das secretas conferencias 
n'esta cidade realisadas, com 
a matulagem Capirotacea que 
por ahi ha muito anda com 
os lombos ás moscas. .. para 
a organisação dum centro, 
sem vista e com mau cheiro, 
congenére d'aquella cousa 
com que Barjona de Freitas 
comparou uma casa que pre- 
tendeu arrendar, n'aquellas 
condições... 

Se de facto houvesse sin- 
céra convicção d'alguem d'es- 
sa gente em adherir com leal- 
dade ás novas instituições, es- 
peraria, demonstrando em fa- 
ctos a pureza das suas inten- 
ções, servindo como dos mais 
modestos soldados a sua pa- 
tria, assim levaria a convicção 
aos velhos servidores da Re- 
publica de que era digna a 

  

   

sua intenção, louvavel o sen/ 
procedimento. 

Porque nós acreditamos in- 
dubitavelmente na regenera- 
ção e arrependimento de qual- 
quer. Mas esses factos para 
serem verdadeiros, não pó- 
dem ser instantaneos. 

Sem duvida que a Republi- 
pa é de todos os portuguezes, 
mas nem todos os portugue- 

zes são para a Republica, re- 
petimos. À sua defeza nestes 
primeiros tempos, porém, só 
póde ser seguramente feita 
por aquelles seus velhos ser- 
vidores que por ella soffre- 
ram toda a casta de villepen- 
dios e ainda por aqueles que 
n'essas horas supremas joga- 
ram e pagaram com a vida a 
lucta gloriosa travada nas 
ruas da republicana cidade 
de Lisboa. 

Não nos cansaremos, pois, 
de prevenir, de que o maior 
perigo para a Republica, são 
os que, querendo a toda a 

força adherir, manifestam a” apparecimento duma diario, em 

verdade das suas intenções, 
espingardeando a tropa que, 
velando. pela segurança pu- 
blica, estava escalonada pela 
linha ferrea em Villa Novade 
Gaia ou promovendo toda a 
série de inquietações ao go- 
verno, pretendendo que lá fó- 
ra se acredite, que a nação 
repudia o regimen! 

E" por isso que a todo o 
bom republicano compete ser 
um fiscal vigilante dessa sor- 
dida cambada, apontando-a 
como perigosa quando disso 
haja convieção segura, 

Não pedimos violencias 
contra ninguem, mas o devi- 
do premio áquelles que não 
escondem o seu odio e inimi- 
zade contra as novas insti- 
tuições, declarando em alto 
e bom som o desejo da sua 
queda e da sua ruina. 

Esses que ahi embaraçam 
os dirigentes locaes, que in- 
trigam e que provocam, esses 
que estão no caso de pode- 
rem sair, que a isso sejam, 
sem demora, obrigados. 

Isto de modo algum sigmi- 
fica uma violencia, antes a 
bondade, talvez demasiada, 
dos nossos, que foram e tem 
sido d'uma generosidade ine- 
gualavel para com os seus 
inimigos vencidos, generosi- 

dade que nem della um pal- 
lido reflexo poderiam os re- 
publicanos esperar, se o caso 
se désse na rasão inversa dos 
acontecimentos. 

E' indispensavel, madiavel, 
quebrar toda a força que esse 
réles cúciquismo pretende fa- 
zer acreditar ao povo explo- 
rado, que ainda conserva. 

  

O caciquismo morreu no 
momento - gloriosissimo do 
triumpho da Revolução ! 

A clientela, o sorvedouro 
dos dinheiros publicos, extor- 

quido sob todos os pretextos, 

deve estar convencida que 
desapparceu, porque os mi- 
nisterios, as camaras, as ad- 

ministrações, os governos ci- 
vis, e o thesouro, ja não es- 
tão a saque nem é da sobe- 
rana vontade dos grandes e 
pequenos ladrões m'elles im- 
pórem, mandarem e rouba- 
rem. 

K' por isso que a todas 
as autoridades e commissões 
compete” defender a Republi- 
ca e communicar quanto si- 
gnifique a mais leve tentati- 
va de reacção contra o exis- 
tente. 

Cabe aqui repetir as pala- 
vras justas e sensatamente 

patrioticas do general Moraes 
Sarmento, á commissão que 

desta cidade foi implorar o 
seu auxilio a favor da missão 
de que ia encarregada: todos 
sabem que fui partidario de 

João Franco emquanto o sup- 
puz capaz de cumprir quanto 
afirmou. Vendo, porém, que os 
factos demonstravam o contra- 

rio, afjustei-me e à elle e ao 
paço, communiquei as vazões 
da minha resolução. 

A unica solução é a Repu- 
blica e eu considero criminoso, 
todo aquelle que a não defen- 
der e consolidar. 

Infelizmente anobreza d'es- 
se sentimento poucos prosé- 
litos conta dentro dos reae- 
cionarios da monarchia que, 
apezar de tudo, querem adhe- 
rir tentando fazer com que, 
acreditemos. 

  

Não póde ser, nem ha de 
ser. 

  

Jornaes novos 

Encetaram ultimamente a sua pu- 
blicação A Democracia da Beira, de 
Trancoso; O Concelho de Cintra, A Voz 
do Povo, da Certã; Leiria Ilustrada, 
que ha perto d'um anno se achava sus- 
peusa e a Voz da Beira, jornal fundado 
selo nosso inolvidavel amigo dr. José 
Demba Ferreira, de Mangualde, e que 
agora volta ao combate pelo partido 
republicano dirigido pelo sr. João Lo- 
pes Manita, 

A todos os collegas desejamos vida 
desafogada e prospera. 

= Annuncia-se tambem para breve   

O DEMOCRATA 

boa, intitulado A Reforma Social, or- 
gão do partido socialista-reformista, 
que à por direetor pohtico o sr. dr. 
Agustinho Portes. 

O n.º programa, Que t 
te, é de molde 
ga eireulação z 
expõe. 
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regada do almoço olferecido ao sr. 
nistro da guerra nasua recente vis 
Aveiro, composta dos Julio Rib 
vo Almeida, capitão do porto, Antonio 
da Rosa 1 , capitão de infar A; 
André dos Reis e Alfredo de Lima e 
Uastro, vereadores da camara, que 
mappa das contas se acha na Vem 
na Central à disposição dos snbseripto- 
res que o queiram vêr. Mais nos cum- 
muniea que tendo havido um saldo de 
HTÃO réis cabe a cada um 82 réis que 
poderão receber no mesmo estabeleci- 
meto até go dia 20, revertendo em be- 
neficio das. vietimas da Revolução as 
importancias que não forem levantadas 

data, 

       

      

   

  

    

  

       

    

     
      

        

   
    

Batalhão de Volnnta 

istá-se provedendo m'esta cidade 
ão d'um batalhão de volun 

composto de homens novos é vigo- 
que, com dedicação e desinteres- 

se, pretendem servi a Re- 
publica. 

E uma ideia digna de todo o nosso 
apl 

  

     

  

    
Patria é 

    

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 7 de Dezembro de 1910, 
1.º da Republica. 
Presidencia do cidadão dr. 

André dos Reis. Assistiram o ad- 
ministrador do concelho dr. Diniz 
de Carvalho e os vogaes Lima e 
Jastro, Marques d'Almeida, Fran- 

cisco Picado, Antonio Maria Fer- 
reira, Casimiro da Silva e Domin- 
gos Villaça. 

Acta approvada, depois do que 
foram lidos os seguintes oflícios" 

dos vogaes substitutos desta 
commissão Henrique dos Santos 
Rato e Rugenio Ferreira da Cos 
ta apresentando escusa de servi- 
rem, por motivos que a Camara 
julgou de attender; 

do delegado de saude dando 
conta da missão medica de que 
fôra encarregado para exame das 
condições de má hygiene em que 
se encontra a casa de João Moço. 
nos Santos Martyres e indicando 
ser necessaria a inspecção do in- 
tendente de pecuaria aos curraes 
e a uma vacea que o citado Moço 
alli tem e lhe parece não estarem 
nas condições devidas, resolvendo 
a commissão ofliciar áquelle fune- 
cionario afim de que sem demora 
proceda ao exame indicado; 

da Administração do concelho 
dando conta de que em varias 
noites e em varias ruas se teem 
encontrado apagados os candieiros 
da iluminação publica, candieiros 
cujos numeros cita deliberando-se 
impôr  á Companhia as penalida- 
des do contracto; 

da mesma repartição pergun- 
tando se para o estabelecimento 
dum corpo ou nucleo da guarda 
Republicana que tem de ficar em 
Aveiro como séde do districto, a 
Camara se acha habilitada a for- 
necer casa para 0 respectivo alo- 
jamento. A commissão resolveu 
pedir ao (Governo a cedencia do 
Convento das Carmelitas para ahi 
fazer as obras necessarias á ins- 
tallação do mesmo corpo, respon- 
dendo n'estes termos áquella re- 
partição; 

do. sub-inspector primario in- 
formando de que será preciso, 
para ereação das escolas de São 
Bernardo e Costa do Vallade, de 

que a commissão tratou na sessão 

de 16 de novembro findo, que ella 
se comprometta não só a dar casa 
para escola e habitação de profes- 
sores e respectiva mobilia, mas 
tambem o necessario material de 
ensino. À camara concordou man- 
dando communicar áquelle fune- 
clonario. 

Tambem por informação do 
citado funccionario a commissão 
teve conhecimento dos bons ofhi- 
cios empregados pelo mestre de 
musica do Asylo-Escola districtal, 
o cidadão Antonio Lé, para que 
os 400 alumnos primários de que 
se compunha o cortejo realisado 
em honra da Bandeira portugueza, 
podessem num relativamente cur- 
to espaço de tempo aprender e 
entuar a Portugueza, o hymno da 
Bandeira, a Sementeira, e o hym- 
no das Escolas, o que da commis- 
são mereceu louvor; e 

do cidadão Lourenço Simões 
Peixinho declarando não se con- 
formar com a resolução, tomada 
pela commissão, de' extinguir o 
logar de medico que desempenha 
junto do Asylo-Escola districtal, 
visto encontrar-se devidamente en- 
cartado e ter pago os respectivos 

direitos de mercê, e fazendo ou- 
tras alegações, que a camara em 
seguida discutiu terminando por 
votar, em escrutinio secreto, a ci- 

      

  

   

  

  tada extincção d'aquelle logar, 

Lispor 4 votos sobre 2 contrarios a 

esta deliberação e ainda de uma 
lista branca. 

Em seguida foram presentes : 
a copia de nma sentença pro- 

ferida pela auditoria administra- 
tiva do districto n'um processo de 
reclamação que perante ella fez o 
chefe da fiscalisação municipal 
José Rodrigues Mieiro, a proposi- 
to da pena que sofreu por virtude 
da suspensão do exercicio e ven- 
cimento, com a mudança de situa- 
ção que lhe impôz a vereação 

cessante, reclamação que aquelle 
tribunal attendeu no todo mandan- 
do que o citado empregado fiscal 
reassuma o seu logar, lhe seja le- 
vantada suspensão e pago o orde- 
nada que deixou de receber, con- 
demnando a Camara no pagamen- 
to das custas e sellos do processo. 
À commissão resolveu acatar 
aquella decisão. 

Uma participação do zelador 
Julio Diniz, devidamente testemu- 
nhada, sobre o descaminho de di- 
reitos, aggravado per falta de 
respeito e oflensas corporaes na 
sua pessoa e d'outros guardas da 
Camara, praticado pelo dono da 
taberna que dirige Lodovina Mi- 
gueis Picado, desta cidade, resol- 
vendo a commissão enviar a par- 
ticipação para Juizo, e fazer alli 
valer os seus direitos; 

uma exposição de Antonio Va- 
lentim Pedrosa, Jeronymo Dias 
Lima, e Constantino Moreira, ne- 
gociantes estabelecidos no Merea- 
do Manuel Firmino, pedindo que 
na annunciada arrematação das 
barracas do mesmo mercado não 
sejam comprehendidas as suas, 
visto como, por contracto verbal 
com as anteriores vereações alli 
tinham gasto quantias superiores 
a 1005000 e 2005000 réis. A com- 

issão julgando de justiça deferir 
sim o resolveu; 

uma petição de João Augusto 
de Mendonça Barreto, cas 
amanuense da administraçã 
concelho; e outra de João Martins 
Christão, casado, escrivão interi- 
no em Vagos, mas por muitos 
annos residente nesta cidade, pa- 
ra se lhes attestar sobre o seu 

comportamento que a commissão 

julgou bom; 
um requerimento de Maria 

Aususta Pinto, solteira, natural 
desta cidade, junto aos documen- 
tos necessarios, pedindo a entrada 
de sen filho Mario, na Créche 
Edmundo Machado. Attendida. 

Outro de Maria do Rosario de 
Miranda, solteira, da Povoa do 
Paço, pedindo attestado de pobre- 
Za, que provou; 

outro do dr. Eugenio Coucei- 
ro, pedindo licença para alterar a 
fachada do edificio que possue na 
rua do Rato, sendo attendido; 

outro de Epiphania Correia, 
vendedoura de fructas na cidade, 
pedindo a prorogação do praso 
que lhe havia sido dado para a 
construeção dum kivsque na pra- 
ga Luiz Cypriano, prorogação que 
se lhe fez por mais 30 dias a co- 
meçar d'hoje; e 

outro de Antonio Teixeira, 
viuvo, de Nariz, pedindo auctori- 
sação-para trazer-cabras 4 cidade 
e vender leite pelas ruas, auctori- 
sação que lhe foi dada com a con- 
di de trazer o gado cufinhado 
ou ensogado, apresentando á ca- 
mara documento de responsabili- 
dade, com fiador idoneo, para pa- 
gamento de qualquer prejuiso que 
as cabras façam em propriedades 
do concelho, e prestando a fiança 
adeantada de 505000 réis, não 
lhe podendo ser concedida a li- 
cença por mais de 3 mezes, que 
poderá renovar no caso de haver 
observado rigorosamente, 

A" commissão foi presente a 
nota semanal dos fundos existen- 
tes no seu cofre, sendo da quan- 
tia de 1225408 réis de conta do 
municipio e de 5135520 réis da 
conta do Asylo-Escola, 

A commissão examinou tam- 
bem o balancete mensal da sua 
receita e despeza da camara e do 
Asylo mandando-o affixar em lo- 
gar publico para conhecimento de 
todos e publicar pela imprensa. 

A commissão procedeu depois 
á organisação da tabella da ma- 
triz da contribuição do trabalho, 
que ficou assim feita: 

Prestação de um dia de servi- 
ço vehicular, calculando 585 car- 
ros a 15000 réis por dia,5855000; 

prestação de um dia de serviço 

  

    

   
   

  

   

  

     

     

            

pessoal caleulando-se em 5207 
jornaes a 240 réis por cada, 
1:2495680. 

Total: 1:8345680 réis. 
Este calculo foi feito pela for- 

ma seguinte: 
Individuos do sexo masculino 

calculado no maximo da sua popu- 
lação existente no concelho em 
10:512, 

A, deduzir: menores de 18 e 
maiores de 60 annos, 8:51; 

Conductores de carros, creados 
de servir, 985;   

Nomenclatura das ruas 

Começaram já a ser colo 
vas placas adquiridas pela Ca 
tuem os antigos, podendo nós 

Largo Municipal. ...... mudow p 9! g: E 
Avenida Conde PAgueda — » 
Avenida Albano de Melo » 

  

Rua de Santa Catharina 
Rua de Jesus. ...cccvc. » 
Rua das Carmelitas. ... » 

Rua José Luciano... ... » 
Rua da Alfandega... » 
Rua Pimentel Pinto. » 

Rua da Rainha....... » 
Rua do Espirito Santo... » 
Largo do Espirito Santo.» 

= 

Indiúviduos comprehendidos na 
isenção do artº [TS 3º da lei de 
6 de junho de 1804, 205. 

Sommam. ... i O: 
A commi 

seguintes resoluções: 
chamar para o quadro da sua 

effectividade o cidadão João da 

    

Cruz Bento, o vogal substituto 
mais velho na ordem dos nomea- 
dos; 

fazer na proxima segun-feira 
a arrematação de todas as suas 
rendas, incluindo as dos Merc 
e a dos varredores da cidade, af- 
fixando para novos editaes; 

fazer cessar desde já à ca- 
dencia de alumnas do Asylo-Esco- 
la para creadas de servir; 

não abonar mais de 75000 
réis mensaes a cada um dos dire- 

+ sub-directores e perfeitos 
Asylo-Escola como subsidio 

paraprato; 
ordenar que as requisições 

das duas secções do mesmo Asylo 
não sejam nunca aviadas sem o 
visto da presidencia; 

entregar à avó paterna, Mar- 
garida Aguas Boas, o menor Olin- 
to Ravara, que se encontra nas 
condições de sahir; 

fazer a mudança dum can- 
dieiro ezistente no Rocio, além 
da demolida capella de 8, João 
para a rua de S, Martinhó; e 

encarregar o vogal Antonio 
Maria Ferreira da direccão dos 
serviços nas freguezi es. 

    

isso 

  

  

   
—— SE 

Palavras do vereador da ca- 
mara José Marques de Almeida, 
na ultima sessão, depois de ter 
concordado, ha um mez, com a 
supressão do logar de medico 
asylar: 

Reconsiderei; e a 
minha consciencia 
diz-me que a camara 
não ten competencia 

  

para extinguir o lo- 

gar de medico dos 
asylos, etc. 

Esta-se à vêr o motivo: o sr. 
dr Lourenço Peixinho é freguez 
de calgado do sr. José Marques 
dPAlmeida o... medico do Capi- 
TOBB. e 
  cm a pt 

fora admita 
À Associação Commercial 

e Industrial de Aveiro fez pu- 
blicar e distribuir profusa- 
mente na cidade uma carta en- 
viada pelo nosso conterranco, 
residente em Lisboa, sr. dr. 
Cunha e Costa, ao digno pre- 
sidente da commissão encar- 
regada da reforma adminis- 
trativa, sr. dr. Jacintho Nu- 
nes, na qual é tratado o as- 
sumpto da conservação do 

districto, ponderada, e crite- 
riosamente, a favor das justas 
reclamações que, perante o 
governo, ha: pouco foram fei- 
tas por commissionados d' 
ta terra, que para esse effei- 
to foram propositadamente a 
Lisboa. 

Essa carta, que no publico 
produziu a melhor impressão, 
reproduzimol-a hoje na inte- 
gra para conhecimento com- 
pleto dos interessados, mor- 
mente dos que se acham fóra 
de Aveiro, espalhados pelo 
paiz, no Brazil, na Africa, ete. 
mas que nem por isso deixam 
de acompanhar, a par e passo, 
tudo quanto diga respeito ao 
seu torrão natal, como é pro- 
prio de verdadeiros patriotas. 

Eis os termos desse docu- 

  

  mento : 
Lisboa, 30 de novembro de 1910. 

Meu caro Jacintho Nunes 

Por mais que respeite o scu 

  

são tomou por tim à | 

  

“das nos sitios proprios, as no- 
mara com os nomes que substi- 
tomar nota das seguintes ; 

ard... Praça da Republica 
“e Rya da Revolução 

» cs. Praça Maquez de Pombal 
dv Rua 31 de Janeiro 
po Rua Miquel Bombarda 
Doc Rua Joaquim Antonio de 

Aguiar 
voc Rua da Liberdade 
doc. Buu à de Outubro 

do cc Rua Almirante Candido dos 
Reis 

doc Rua Prindade Coelho 
» vc. lua Eça de Queiroz 
» o Largo Luiz de Campes 
enem 

  

tador desse patrimonio que se gas- 
ta sem renovar-se, não posso 

uses 

  

ne de recomendar 4 
|clarecida e patriotica attenção, um 
pedido de que a Associação Com- 
mercial e Industrial-de Aveiro me 
lez interpetre e advogado junto do 
homem que no partido republica 
no mais se tem dedicado á scien- 
cia da administração e ao direito 
administrativo e que hoje preside, 
por justificada confiança do Go- 
verno Provisorio da Republica e 
dos seus collegas, 4 elaboração da 
reforma administrativa. 

E como 
do districto de Aveiro, que as res- 
pectivas populações receiam vêr 
eliminado e por cuja conservação 
natural e calorosamente se empe- 
nham, 

  

          

-se, deve suppõr, 

  

  

    

Eu ignoro, meu caro Jacintho 
Nunes, se as apprehensões dos 
meus committentes tem ou não 
fundamento. Inclino-me á negati- 
va, e tanto que ao acceitur o seu 
mandato logo lhes fui dizendo que 
o nosso demorado e affectuoso con- 
vivio e o instineto juridico quasi 
me auctorisavam a repellir perem- 
ptoriamente um boato, proventu- 
ra adrêde propalado para pertur- 
bar a vida administrativa das no- 
vas instituições, 

abusei ou não, o meu ami 
a 

  

  go o dirá, Em todo o caso, para 
que possa accusar-me de le- 
viano ou procipitado, devo-lhe uma 
explicação que vou dar-lhe. 

O meu amigo, mais de uma vez 

não 

          
e, muito “especialment no con- 
gresso Municipalista teve occasião 
de conhecer o meu feitio e as mi- 

  

nhas ideias geraes sobre politica 
e administração republicanas, 

Sempre entendi e ainda enten- 
do que a Republica não era fór= 
mula de perturbação, mas de con- 
ciliação; que não vinha erear no- 
vos conflictos mas solver ou, pelo 
menos, attenuar os existentes; que 
o seu melhor instrumento de con- 
solidação seria o respeito de todos 

hos direitos legitimamente adquiri- 
dos; que, finalmente, seriu feita 
para todos os portuguezes que a 
acceitassem e até para os seus ad- 
versarios que dentro da legalida- 
de a combatessem, 

Ora nesta ordem de ideias, q 
reorganiseção administrativa do 
paiz é de todos os problemas da 
Republica.o mais melindroso. Bas- 
tou o restabelecimento do codigo 
administrativo de 1878, medida 

   

  

aliás cheia de boas intençõe pas 
ra entregar a administração local 

    

á pbantasia, nem sempre feliz, das 
improvisadas e necessariamente 
inexperientes commissões revolu- 
cionarias. No entanto, es 
da não alterou as antigas circum- 
seripções administrativas. Admit- 
tindo-se que as alterasse, teria 0 
men caro Jacintho Nunes, dentro 
em breves dias, na pratica da ad- 
ministração local republicana, uma 
reducção soflrivelmente ficl, do inc 
ferno biblico. O Jacintho Nunes, 
a quem (permitta-se à locu 
pulur) nasceram os dente 
cousas, sabe melhor do que eu que: 
by; al divisão administrativa em 
districtos, concelhos e parochias 
vem ininterruptamente desde | 

Conta, portanto, o systema 75] 
annos bem puchados sem que og 
gisladores de 1836, 1842, 1878, 

1886, 1895 e 1896 se tenham atre- 
vido a tocar-lhe, E! que 75 annos,) 
meu caro Jacintho, não são 75 
dias e, durante elles, radicam-se 
usos, costumes e até modos de an- 
dar que não se transformam ou 
modificam facilmente, sobre tudo 
não sendo, como não parecem fa- 
ceis de justificar as vantagens dg 
barafunda. 
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Apenas como ponte de passa 

gem do regimen absoluto para 0 
regimen liberal, tivemos a refore 
ma de 1 e consequente divisão 
administrativa em provincias, col 
marcas e concelhos com os Seus 
perfeitos, sub-perfeitos e provedos 
res. Mas apezar da liberdade, ag 
tempo, mal. saber ainda dizer pa 
pá e mamã, essa formula de tran- 
sição logo ao cabo de trez annos, 

    

  tempo, e ninguem é mais respei- em 1830, teve um enterro de pri 

  

a medi- 
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meira ' classe, A" sombra da sua 
intoleravel centralisação se prati- 

ram nas eleições para as cons 

lluintes as maiores tropelias. To 

los os nossos mestres do direito 

palharam, malharam nella como 

n centeio verde. O relatorio do 

udigo Administrativo de 1836 

fedlcou-lhe este pedacinho de ou- 

pi infelismente O legishuor mes 

u parte consultou mais «as leis o 

tumes, e por uma extranha con- 

| ieção dos espiritos, emquanto 

irtuoso Lafayette desejava aceli- 
atuar em França as beneficas ins- 

ções municipaes da peninsula 

jespanhola, nós iumos buscar além 

los Pyrineus ins vições viciosas, 

ve mal podiam resistir ao vigoro- 

combate que todos 08 dias sof- 

iam na tribuna e na imprensa da 

ta nação francezas Oliveira Mar- 

jus reforça esta opinião accen- 

lo que de todas as obras do 
istro era esta a mas per: josa 

E q menos pratica; e acresce 

q administração que mas imne- 

into e posi sente o ca- 

» urganico das sociedades: «ts 

inadequadas ficam no papel, 

mo chimeras que são; é não ha 

munnia bastante para as impôr. 
ige-se violentamente um tributo, 

ns não póde consequir-se, por 

nde que seja « violencia, a 
unça repentina de um habito. 

sim, aconteceu à mova obra fi 

em nada; e, perante a destrui- 

o da antiga, é povo achou-se 
wulonado aos impulsos de uma 

marchia positiva. Joaquim Tho- 

x de Avila, num livro hoje 

sico, tambem não poupa o an- 

lpúthico enxerto, e o mesmo fez 

p Dr. Lopes Praça, meu mestre é 

le muita gente boa, nos seus in- 

pressantes estudos sobre a Carta 

Donstitucional de 1826 e Acto 

Addicional de 1852. 
Em summa, se quando a po- 

lação do continente portuguez 
do excederia muito metade da 

ual, o districto, pela extineção 

is previlegios do clero e da no- 

reza, veio prehencher una lacuna 
inquictar a vida tradicional 

lo nosso povo, que diremos agora 
que essa população augmentou, 
rodigiosamente em numero e ae- 

vidade? Eu ainda comprehende- 
fia, apezar da minha aversão em 

julir nºaquillo em que não é abso- 
famente necessario bulir, a sub- 

livisão de alguns districtos. mas 

o chego a perceber a abolição 
5 existentes & muito menos, do 

stricto de Aveiro, predestinado 
à cabeça de tudo quanto qui- 

prem, menos para cabeça de tur- 

    

  

    

   

  

vumente se s     

  

Tá 1 

  

Creio, pois, sincéramente, que 
ter-se pensado n'essa execução 
ital, o que, repito, excluo, logo 

e haja reconsiderado, E se ao meu 
amigo me dirijo, meu caro Jacin- 
lho Nunes, mais para honrar o 

dato do que receioso de qual- 
quer desfeita à linda cidade do 
Vouga, que tantas vezes o agasa- 
lou e applawlin, é porque o vi 
mpre, em mais de uma attribu- 
ão partidaria ou nacional, “ao 

ado da razão, do bom senso e da 
oleran é porque, lhe não co- 

hei nunca feitio demagogico ou 
leonoclasta; é porque'o encontrei 
empre sereno, aflectuoso e pro- 
fundamente humano no meio das 

illucinações individuaes ou colle- 
tivas; e porque, finalmente lhe 
ilevi, em situações que não esque- 
em, deferencias e considerações 
que só em moeda de confiança e 
esperança pódem retribuir-se. 

Espalhou por ahi a má liugua 
o que é que não corre mundo n'es- 
tes periodos agitados ?) que essa eli- 
minação se faria! para fins exclu- 

sivamente eleitoraes. Escuso de di- 

mer-lhe que não dei ao boato o 
menor credito. Reformas adminis- 

trativas para fins exclusivamente 
pleitoraes fazia-as a monarchia; 
nós, os republicanos, é que as não 

   

   

      

PROPAGANDA 
REPUBLICANA 

“mn imponente 
comício em Arada 

Com enorme concorrencia 
de povo teve logar no proxi- 
mo domingo passado, na visi- 
nha povoação de Arada, um 
imponente comício de propa- 
ganda republicana. À elle pre- 
sidiu o nosso correligionario 
dr. Mello Freitas secretariado 
pelos srs. tenente Costa Ca- 
bral e Joaquim Gamellas, 
membro da junta de parochia 
da freguezia. 

Usaram da palayra os nos- 
sos amigos, Ruy da Cunha e 
Costa, dr. Marques da Costa, 
Alberto Souto, Costa Cabral, 
dr. André dos Reis e dr. Mel- 
lo Freitas. Constantemente 
victoriados pela assembleia, 
que por completo enchia a ca- 
sa de escola, atacaram ener- 
gicamente o regimen deposto, 
tendo palavras de louvor pa- 
ra o governo provisorio da 
Republica Portugueza que no 
curto espaço de dois mezes já 
tem dado um exemplo frisan- 
te do que será de futuro a 
administração republicana. 

No fim e quando os nossos 
correligionarios retiraram pa- 
ra casa do sr, Alberto Rosa, 
onde lhes foi oferecido um 
lauto banquete, foram ergui- 
dos muitos vivas 4 Republica, 
ao exercito, 4 Patria, etc. 

O banquete a que assistiu 
grande numero de convivas, 

correu sempre na maior ani- 
mação tendo ao toast inicia- 
do a série de brindes o nosso 
collega Alberto Souto, que, 
em nome dos republicanos de 
Arada, agradece aos oradores. 
a sua comparencia no comi- 
cio e faz ardentes votos para 
que estas visitas se repitam 
muitas vezes. Segue-se-lhe o 
dr. Mello Freitas que agrade- 
ce as amaveis referecias de 
Alberto Soufo e diz estar ali 
no cumprimento de um dever, 
estando prompto a dar todo o 
seu esforço á propaganda re 
publicana sempre que as cir- 
cumstancias o exijam. Brin- 
dam depois os nossos amigos 
Ruy da Cunha e Costa á com- 
missão parochial e junta de 
parochia, Costa Cabral ao po- 
vo de Arada, dr. André dos 
Reis ao professorado primario, 
e Rocha Martins que em no- 
me dos professores primarios 
agradece ao dr. André dos 
Reis as referencias que lhes 
fez. 

Em seguida retiraram os 
nossos amigos para Aveiro 
immensamente satisfeitos com 
mais esta jornada republica- 
na a que não faltou o brilho 
e à imponencia de uma gran- 
de festa demoeratica. 

* ” * 

Para o proximo domingo 
está destinada nova reunião 
na freguezia de Nariz cons- 
tando-nos que irão Vesta ci- 
dade muitos correligionarios 

    

  

  demos fazer. 
Consinta, meu caro Jacintho 

Nunes, que publicando esta carta 
para socego dos meus committen- 
tes me subscreva, com a affectio- 

q consideração de sempre 
Att. adm.” Obr.º 

José Soures da Cunha e Costa. 
Do — east ENO per — — — 

O Democrata-vende-se em 
“Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 

priano. 

   

  

   

  

   
   

     

      
     

            

    

  

«sons — 
, O tempo 
  

Teem sido de verdadeiro inverno 
& primeiros dias de Dezembro, desta- 

o-se o de segunda feira, que ficou 
igualado pela em Dum tufão, 

nto da 1 hora da tarde, que alé 
pr derrubado arvores e mu 

outros estragos de que se queixa 
runs donos de predios, por elle dam- 

ficudos. 
Na Rua da Revolução cahiu um 

dro secular que se erguia no quintal 
p antigo visconde de Almeidinha ar- 
tando consigo o muro na extenção 
alguns metros. O transito esteve por 

jo facto, impedido durante algumas 
pras emquanto-se procedeu aos traba- 

los de remoção a que assistiu grande 
quero de mirones. 

     
    

   
     

    

   

   

       

    

ouvir os oradores entre os 
quaes figuram os srs. dr. Joa- 
quim de Mello Freitas, Alber- 
to Souto, dr. André dos Reis, 

dr. Diniz Severo, Ruy da Cu- 
nha e Costa e capellão de in- 
fanteria 245 
——msaepopera nem — — 

Livros, Revistas & Jornaes 

«Leis da Republica« 

Está já publicado o 1.º numero do 
Archivo de Legislação revista mensal, 
destinada à publicação de todas as leis 
da Republica o qual obteve q mais fa- 

voravel acolhimento do publico, 
Esta revista que é. sem duvida, a 

primeira no genero, pelo cuidadoso e 
elncidativo trabalho de annotação que 
contém, sahirí n 16 paginas no pro- 
ximo numero; correspondente ao mez 
de dezembro, para assim gader dar pu- 
blicidade a algumas leis de maior inte- 
resse para o publico, e que ultimamen- 
te tem sido publicadas pelo Governo 
Provisorio. ' 

Apoz a publicação de cada série 
de 12 numeros, será distribuido, gratui- 
tamente, pelos guantes, um indice 

  

  

    

  alphabethico, contendo, por assumptos, 

O: DEMOCRATA 

qum resumo de toda a legislação, o que 
[aerã, paca cada volume, o complemento 
de maior e mais reconhecida vantagem. 

O custo di assiguatura desta re- 
vista é 
os pedidos serem dirigidos para a 
ducção, Largo do Pelourinho, 14 a 17, 
em Lisboa. 

   

  

       

  

“O Mensageiro Juridico» 

Recebemos mais dois volmnesd'este 
apreciavel periodico de 1 

rraas leis de amuistia e do inqui- 
linato além Vontros diplomas varios, 
coordenados pelo advogado Edmundo 
Gorjão. 

Us nossos agradecimentos, 
ec «o deram mm 

Promoção 

    

    

      

Pela ultima ordem do oxereito foi 
promovido a tenente e collogalo no 
commando da guarda fiscal, s o ie 
Aveiro, o nosso amigo sr, Augusto (Ce- 
zar da Costa Cabral, a quem felicita- 
mos. 

      

A gloria de mandar, a vã 
cubiça tem ahi esquentado a 
cabeça a-certos republicanos 
que se julgavam com direito 
de desempenharem logares 
pera que nem teem habilita- 
ções, nem tão pouco seriam 
tomados a serio se porventu- 
ra houvesse a valeidade de os 
lá metter. 

Imagine-se o Brazalaia ad- 
ministrador do concelho e 
commissario de policia! 

O Brazalaia!!!,.. 

  

HBibliotheca op via 

   
Por iniciativa dos nossos correli- 

gionarios Bernardo de Souz “Torres, 
João Gamellas, Manuel Rodrigues Pan- 
la Graça, Joaquim Fernandes Martins 
e Fran seo de Mattos Junior, que se 
constituíram em connissão, vae ser 
ereada nesta cidade uma bibliotheca 

usivamente. para operarios onde, 
fóra das horas de trabalho, os nossos 
artistas se possam instruir cultivando 
a leitura de bons livros, como sabemos 
já terem sido oferecidos para tão sym- 
pathico fim. 

Pela nossa parte não temos sendo 
que louvar a ideia dos individuos que 
tomaram sobre si o espinhoso encargo 
dallundação da bibliotheca, 4 disposição 

quem fica o nosso fraco valimento 
se porventura d'elle carecerem. 

- - e—— 
Concursos 

   

        

  

Ficaram plenamente approvados 
em todas as provas a que foram su- 
bmettidos, em Lisboa, para eubraaa 
etores primariosços srs. Reynaldo 
dal Qudinot, digno professor em Sarr 
zolla e Francisco Portella da Silva, 
professor dá escola central da Gloria, 
d'esta cidade, 

Os nossos parabens. 
E esa e lper= = — 

A todos os nossos assi- 

gnantes rogamos o favor 
de nos avisarem sempre 
que mudem de residencia 

e bem assim de fazerem 

acompanhar todas as 

suas reclamações do n.º 

da cinta do jornal. 

“ 
Communicados 

RBD 

Afim de que a ex.”* Commis- 
são Municipal d'esta cidade tenha 
conhecimento de que eu não des- 
curei do pedido que me foi feito 
para, juntamente com os meus 
collegas barbeiros, tomar parte na 
festa da Bandeira Nacional, rogo- 
lhe a fineza da publicação, no seu 
muito lido jornal, das seguintes 
mal apontuadas linhas: 

Recebi no dia 27 ou 28 de 
novembro pp. do ex."º Presidente 
da referida commissão um convite 
pata a classe “dos barbeiros se 
encorporar,com o respectivo estan- 
darte, no cortejo cívico do dia 1.º 
de Dezembro. Ora como o estan- 
darte da classe de ha muito se 
acha á minha guarda apressei-me 
a enviar a todos os meus collegas 
um convite para que no dia da 
festa, pelas 9 horas da manhã, 
comparecessem na Praça do Pei- 
xe para, reunidos, o acompanha- 
rem até ao quartel aonde era or- 

ganisado o cortejo. Pois, sr. Re- 
dactor, apezar da solemnidade do 
acto a que todos do melhor grado 
deviam assistir, apenas o sr. Pom- 
peu Augusto Duarte e J. Calmão 
se dignaram acompanhar-me! Cha- 
ma-se “a isto uma classe ligadissi- 
ma ou então de,.. envergonhados,.. 
Nunca suppoz o tal. 

Muito grato pela publicação 
Vesta lhe fica; o que é 

De V. ete. 
Aveiro, 6 de Dezembro de 1910, 

Bazil 

o 
Ao sr. Director dos correios 

do districto de Aveiro 
mo 

  

     
    

    

redactor   

Fernandes, 

  

Desgraçada foi a hora, ex 
sr, em que me resolvi escrever 
para este jornal um communicado, 
onde chamei a altenção de v. ex.* 
para o pessimo serviço que ao pu- 
blico estã prestando o empregado 
telegraphico da Mealhada, porque, 
segundo me consta, o empregado 
em questão está plenamente con-   

de TOU réis por anna, podendo | 

  

vencido de que tem cumprido com 
Os seus deveres é por essa mesma 
razão vae mimosear-me com uma 
querela que julga conveniente pa- 
ra premio do meu atrevimento, 
Paz elle muito bem; porque, se- 
gundo o dictado, quem não quer 
ser lobo ndo lhe veste a pele... 

Eu e o publico que lhe aguen- 
tassemos todas as suas casmorri- 
ces, e assim eu estaria isento dos 
tribunaes. Pois bem. Ameaçado 
como estou não devo oceultar o 
pessimo serviço do empregado em 
questão, e não me pouparei em 
recommendal-o ao sr. Director dos 
Correios, que, se ainda o não ti- 
ver feito, deve intervir immedia- 
tamente, tantas quantas vezes 0 
empregado; telegraphico da Mea- 
lhada faltar ao cumprimento dos 
seus deveres, Não me encommo- 
dam, sr. Director, as ames do 
empregado rebelde e muito dese- 
jaria a questão posta, nos“tribu- 
naes, 

Mas não é para então que v. 
ex.* deve esperar a vecasião de 
chamar á ordem aquelle emprega- 
do, porque essa soccasião. nunca 
chegará. Deve v. ex. fazel-o sem 
demora para regularidade do ser- 
viço e para evitar a minha insis- 
tencia no assumpto. Eu nada sei 
de telegrapho e apenas tenho em 
vista à falta de assiduidade na es- 
tação pois se lá está faz de conta 
quenão é com elle o serviço não se 
encommodando que um collega seu 
esteja ao apparelho a pedir com- 
municação uma hora e quarenta 
minutos! 

Este bom serviço conheço eu, 
sr. Director, sem saber de tele- 
grapho nem mesmo pedir ao em- 
pregado da estação Vaqui qual- 
quer esclarecimento, a que elle se 
nega terminantemente. Mas na 
parte reservada ao publico eu con- 
tinuarei,como até aqui, sempre que 
possa, a observar a demora da ex- 
pedição dos telegrammas e se esta 
é originada por falta de attenção 
do empregado a que me refiro. 

Palhaça, O de dezembro de 
1910. 

    

   

  

  

  

Manuel de Mello. 

A'ultima hora 
Foi medonho o temporal que 

ante-hontem e hontem se de- 
sencadeou por toda a parte de- 
vendo ter sido enormes Os pre- 
juizos causados pelo vento é 
chuva que incessantemente ca 
hiu durante dia e noite, 

Ahora a que fechamos 0 
nosso jornal sabemos estarem 
interrompidas todas as com- 
municações telegraphicas é te- 
lephonicas, circulando 08 com- 
boyos com bastante tempo de 
atrazo em virtude de terem af- 
fouxado a marcha, 

As aguas dos rios augmen- 
taram de volume, temendo-se 
novas cheias, como a do anno 
passado, caso não abrande a 
furia do vento e do ceu não 
deixe de cahir mais agua, 

oscar 

CORRESPONDENCIAS 
q, 

Vagos, 7 

Respondeu o Correio de Vagos, 
orgão da empreza do mesmo, e 
de que é editor o sr. Edmundo 
Rosa, ex-vice-presidente da verea- 
ção transacta, e portanto pessoa 
com responsabilidade nos actos 
administrativos da camara cessan- 
te, à pergunta que o Democrata 
lhe fez ácerca da modica quantia 
de 255000 réis paga a titulo de 
réga das arvores da Praça: Res- 
pondeu como soube, e não erêmos 
que fosse leviano na resposta da-| 
da, Antes pelo contrario. 

Respondeu | bem, muitissimo 
bem, e com tal conhecimento de 
causa que ficímos inteirados. 

Em face desse gesto tão des- 
assombrado, que é de admirar 
que suas senhorias, ainda ha pou- 
co donos d'este burgo que hoje 
procura, com justa razão, liber- 
tar-se da tutella ominosa de todas 
as ramificações e adherencias pre- 
dlialistas,—se - pavoneiem, todas 
anchas, afirmando, sem bugo nem 
rebuço, que nada, mesmo nada 
receiam da syndicancia, porque, 
quemnão deve, não teme? 

E para de certo modo torna- 
rem mais solemnes as suas afir- 
mações, vão mettendo latim no 

|oaso. De facto, o latim tem muita 
| força em questões de administra- 
ção. publica. E não podiam esco- 

    

  

  

        

Saldo do mez anterior 

Receita liquidada... 
  

Potal,...- 2:3048098 

    

Importan: de divi- 
das activas a rece 
DER e não crdic aja cipos 2065925 

  

bro de 1910. 

a 

lher melhor: passagem, ou tirada 
erudita, do que a devisa da Real 
Companhia Vinicola do Norte de 
Portugal: —Nve timide nec temere. 

Ora muito nos contam. 
Mas, meninos, de que serve 

tanta freima? Para que apregoa- 
rem aos quatro ventos, e com 
tanta aflicamee, que a adminis- 
tração, e todas as mais virtudes 
da defuncta camara, foi o que de 
melhor, de mais genuíno tem ap- 
parecido n'estas regiões vaguen- 
ses? 

Se quem não deve, não teme, 
que diabo de mosca varegeira pi- 
cou os melindres de suas senho- 
rias? 

Sim... Se não foi mosca, 
então foi tarantula, pois andam 
n'uma roda viva, chocalhando por 
toda a parte que | administração 
como a que Deus ultimamente 
haja, nunca, jámais, em tempo 
algum se viu em qualquer rincão 
sertanejo... 

Que diabo! Já é quererem 
passar à força por cégarregas. 

Pois não foi, como todos aqui 
sabemos, um illustre edil desthro- 
nado, dos que a Republica lançou 
no limbo, que requereu, denoda- 
damente, a syndicancia a que se 
está procedendo? Por que não re- 
quereu o mesmo cidadão, visto 
haver quem à bocea cheia bata 
fé que irregularidades e poucas 
vergonhas só se encontram nas 
vereações que antecedêram a ulti- 
ma edilidade,porque não requereu 
o mesmo cidadão, no mesmo papel, 
uma syndicancia que abrangêsse 
todas as camaras passadas, e ain- 
da mais alguma que pelas malhas 
pudesse ter escapado ? 

D'este modo, o trabalho de 
saneamento seria completo, uma 
especie de edição ne varietur. Des- 
culpem o latinorio, mas lêmol-o 
algures e parece-nos que é dever 
nosso afinar pelo alamiré do or- 
gão dos ex-camaristas. O trabalho 
seria, pois, completo, e as quali- 
dades: administrativas da camara 
que está passando pelos amargos 
d'uma syndicancia.—as boas, que 
não as más qualidades —ficariam 
mais em destaque, teriam mais 
relêvo, luziriam mais brilhantes 
aos raios do sol triumphante da 
Republica, a e: jo calor agora pro- 
curam acolher-se.,. porque sem- 
pre custa perder o penacho e se- 
ria uma doce consolação conquis- 
tal-a sem quarentena. 

Isto é que é logico. Agora fa- 
lar em annexos, bufos, instructo- 
res, e outras coisas que só recor- 
dam os habitos ainda não perdidos 
dos velhos costumes que nem toda 
a gente de prompto póde perder 

temos conversado os farrapos. 
De tanta parlenga uma coisa 

fica: é a preocupação insoffrida 
alardearam serviços e desinte- 
resses, sacrificios e canseiras. Ta- 
manha fadiga faz desconfiar todos, 
talqual a esmola grande que:faz 
desconfiar o pobre... 

Pois então vossorias aconse- 
lham o proximo a que-aguarde os 
resultados da syndicancia, para 

depois fallar, e são vossorias os 
primeiros a não seguirem o con- 
selho ? São vossorias os primeiros 
a não terem coragem de refrear a 
lingua ? 

Ora! Oral. 
Que os ouça o syndicante, e 

responderão triumphalmente, pro- 
clamam os illustres próceres d'es- 
ta antiga villa. 

Não «uvidámos, nem duvidá- 
mos, nem duvidarêmos de que a 
verdade ha de triumphar. Mas não 
se affreimem tanto, que pódem 
apanhar queixa de peito na pere- 
grinação em que andam em defe- 
ua propria. De resto, nós apenas 
nos fazemos éceo do que se diz. 
Não temos ao nosso dispôr os ele- 
mentos nem as attribuições de que 
o syndicante dispõe. Mas o que se 
diz não é de molde a consolidar 
os creditos alardeados; e a sofre- 
guidão que nó caso teem mostra- 
do, permitte que se duvide de tão 
apregoadas virtudes, 

  

  

  

  

  

  

6473893 | Despeza liquidada... 

1:6565205 

  

3 

Balancete do movimento de receita e despeza 
da Camara Municipal dAveiro durante o mez de novembro de 1910 

gi —   

1:6025995 
Saldo para o mez se- 

Buinte..s. cer 

Total 

  

Nota das dividas activas e passivas da camara 
em 30 de novembro de 1910 

Importancia degdivi- 
das passivas e de 

| contas que ficaram 
por pagar das ve- 
reações cessantes. 

  

Aveiro e secretaria da Camara Municipal, 30 de novem- 

O Secretario da Camara, 

Firmino de Vilhena. 

fazem feios. So 3 as são O 
que vossorias dizem, pódem dor- 
mir descansados, Nem a syndican- 
cia, nem... o Centro Escolar Re- 
publicano, cujas bases tão auspi- 
crosamente pretenderam lançar, 
lhes: tirará o somno da bemaven- 
turança, 

Pódem dormir, que ha quem 
esteja de vigilia, e façam quaren- 
tena, por que à Republica, muito 
embora feita para todos, não ser- 
ve entendam-no bem, de 
coto. (E 

Mira, 30 de Novembro 
Durante o reinado aqui do velha e 

revoltante caciquismo, sómente se tinho 
em vista o engrandecimento propria 
com manifesto desprezo dos interes 
geraes deste laborioso concelho. 

Nenhum desses caciques, oude 
eram conhecidas pessoas suberbas é vai- 
dosas, Pum poderio balofo, conseguiu 
impôr-se 4 cousidera publica por 
qualquer rasgo de a tada genero- 
sidade ou por uma impareial e justa 
administração em favor da terra que os 
viu nas que os elevou à enlminan- 
te importancia, de que por muito tem- 
po gosaram. 

E a maior parte dº 
genua gente aquem ell 
uma maneira ignobil, er 
tada a 
seus in 
victorias, 

Por qua quer-coisa insiguificante em 
que, ludibriando fingiam favorecer o 
povo, tornavam-se logo credores de lom- 
bos, de esrneirç de tudo quanto h 
via em casa d'esta boa gente. Em tro- 
ca «isto, como remuneração de todos 
esses favores e de todas essas dadi As, 
não esqueciam a exigencia de bom fia- 
dor onde seguras hypothecas, quando 
algum desgraçado precisava de contra- 
hir algum emprestimo para governo da 

sua vid am os esploradores, 
enão havia quem abrisse os olhos ao 
povo. 

E agora que parece ser já tempo de 
terminarem os caciques, que aqui muito 
se saliontaram ainda pela foroz perse- 
guição a adyersarios e pelo consenti- 
mento de todas as patifarias a adeptos; 
agora que um novo regimen de justiça, 
de paz, e de liberdade se ergueu e se 
prepara para pôr cobro a todas essas 
infamias; a que se torna nece; 
ria congregação de todas as forças 
rã o rapido resurgimento da nos a que- 
rida patria; agora que uma nova coni= 
nissão administrativa, composta de ho- 
mens honestos e dignos, se propôz eni- 
dar dos interesses do nosso concelho, 
levantam-se ainda esses caciques a es- 
palhar a intriga no que são duma fer- 
tilidade espantosa e a escrevinhar pa- 
ra os jornaes, ridicularisando este ou 
aquelle e pondo em duvida à honesti- 
dade das suas intenções e do sen pro- 
cedimento! 

E é assim, ventilando dificuldades 
e ereando obstaculos, que certos 7 
fes mostram o desejo da regeneraç 
do sen paize do engrand 
seu concelho. Em vez de ed 
tróem; em vez de moralisarem, corrom- 
pem, como sempre hão-de fazer, se mais 
algumá vez tivermos à infelicidade de 
estarmos sujeitos 4 sua administraç 
O povo já os conhece, 

Esplorado: parasitas do pobre po- 
vo que trabalha: tende ao menos o bom 
senso de saber oceultar o desespero que 
move os vossos corações sómente dedi- 
cados ao egoismo! 

Homens hones 
laes os nossos i 
Peste con 
do: não deixe 
desses caciques, que para é 
a maior habilidade! 

Continuaremos e só diremos coisas 
em que não possamos ser desmentidos 
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mpanhal-os na realis 
ntos, na consecução das suas 
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s possuem 

e: 

Pinheiro, 7 

Até que emfim ! 
Eis-nos livres do intendente 

dos serviços publicos da camara. 
Custou mas foi; porém, como re- 
cordação dos seus tão bons servi- 
ços fica a ponte sobre a valla de 
Fontes, s rvindo' de aureo padrão 
Vaquelle inolvidavel engenheiro! 
Oxalá que a camara agora tenha 
mais em attenção nomear para 

esse cargo pessoa que seja com- 

petente, e não quem faça todos os 
serviços a seu bello prazer sem 
outra preoceupação que não se- 
jam os seus planos ainda que in- 
felizes e errados. 

Os larapios ultimamente 
tem roubado vaccas a alguns la- 
vradores e ha pouco. pilharam 
uma a José Rodrigues Miranda, 

    

  
E não se afoguciem, que se, 

do Vouga, freguezia de Lamas. 
Já não é a primeira vez que apro- 
veitam estas noites tempestuosas 

| para levarem à cabo as suas proe- 
que até hoje, tem ficado im- 
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punes. Que se acautelem os nossos! 
lavradores, pois que o prejuizo 
não é pequeno. 

O sr. Santos; actual regedor 
VAlquerubim, conseguiu desco- 
brir e prender uns gatunos desse 
genero, que já regressavam da 
feira de Salreu com o producto 
d'esses rouhos. São os culpados: 
Albino Tamanqueiro, uma mulher 
viuva de nome Alexandrina e um 
Joaquim, filho duma tal Margari- 
da do Vicente, 

Vamos a vêr se se vae aca- 
bando com este genero de sport, 
nada agradavel para os prejudi- 
cados. 

==== Falleceu 0 sr, Marcellino 
Ribeiro, de Pinheiro, vietimado 
por um ataque apopletico. Deixa 
viuva e filhos em precarias cir- 
cunstancias, tendo sido durante a 
sua vida ,que foi um rosário de 
martyrios, um homem de bem 
estremecido pela familia. 

O seu funeral que foi concor- 
rido e acompanhado pela musica 
nova de S, João, foi uma demons- 
tração de quanto era estimado 
pelos seus amigos, em grande nu- 
mero. Sinceros pezames a toda a 
familia enlutada. - 

Por estes sitios ha o pes- 
simo costume de apoz a sahida do 
feretro, a musica executar um 

trecho sentimental, aggravando a 
dôr dos que lamentam a perda 
dos seus entes queridos. E 

Raras são as pessoas que não 
protestam contra esta velha e in- 
justificada costumeira e compete 
ao prior da freguezia e 4 auctori- 
dade prohibir e acabar com isso. 

Haja mais compaixão pela dôr 
das familias que a desgraça fere e 
que o luto e a dôr envolvem. 

Ponhamos ponto final, por de- 
côro de todos n'esse habito ridi- 
culo e improprio de gente civili- 
sada. 

1 Continuam as chuvas e à 
enchente do rio a avolumar-se 
havendo já-alguns pontos intran- 
sitaveis 

é 

S. João de Loure, 39 

Até que finalmente só a canalha, 
os corruptos e os maçons se ram 
a dar andamento ás ol do chafariz 
do Cruzeiro para as quaes já alli se 
encontram a esquadria necess 
encanamento e restante material, A” 
collocação vai-se dar começo em breve. 

Por aqui se vê que não é pelas 
wromessas que se conhecem os homens. 
b por obras. Bem dizia um correligio-| 
uário nosso ao ex-vereador da camara, 
sr. Mello, em tempos que ainda impe-, 
rava a monarchia: Olhe, sr. Mello, o | 
chafariz vae ter a cabeça vermelha... | 
Ao que este respondeu: Isso uunca, 
nunca" conseguirás ! 

Pois vamos a vêr. | 
-—Passou ha dias o ânniversario | 

daphilarmonica Nova Dissidencia com- 
posta de apreciaveis amadores. 

As nossas felicitações. 
=Poi aberta uma subseripção 

favor das victi da revolução de ou- 
tubro de que está encarregada a junta 
parochial, Brevemente daremos os no- 
mes dos que para ella teem concorrido. | 

=>NVindo de Lisboa, chegon a es-| 
ta freguezia, a sr* Rosalia Nunes da | 
Silva. 

| 

“asou no dia 26 0 nosso corre-| 
ntonio Duarte Correia Mel- 

lo com a sr* Anna Correia Mello, filha| 
do sr. José Nunes Correia Mello. 

Os nossos parabens. A 

e. 
Palhaça, 4 

Não resta duvida que a junta de 
parochia local destinou o seu orgamen- 
to a uma óbra que tem o appoio de to- 
da a freguezia. 

Trata-se de vedar o mercado quin- 
zenal, com uma vedação conveniente | 
na sua solidez, sem descurar apro- 
veitamento de terreno que faz parte | 
do referido mercado que se acha fóra 
do tapamento provisorio e pôdre, onde | 
uma junta pouco escrupulosa gastou | 
1153000 réis ha poucos annos ainda. | 
Projectou à netual junta fazer o veda-| 
mento definitivo e á superficie da vale- 
ta da entrada distrietal e esta resolu- 
ção é censurada pelo seu secretario sr. 
Domingos Ferreira da Silva e dr, Ma-| 
nuel Francisco Simões que não tem, 
nem um nem outro, razão absolutamen- 

ligionario 

| 

| 

[sua guerra ab 
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e ameaça a propria junta de a pôr na | 
ena logo que eleições, Ora se al-| 
gue The falluu em ficar membro a | 
juúta ou continvar com a secretaria ' 
mesma foi tão sóment ) 
mais uma vo 
qu aque vs na pião de duis 
bicos e portanto um homem em quem) 
partido algum pode confia | 

De resto o sr. i 
margem € que + 

tempo será secretario da 
mente antes que o sr. ira ponha 
ns qua a actual junta, terá ella o cui- 
dado de o demitiir, não só pelas amea- 
ças feitas, mas tambem porque o sec 
tario deve ser da confiança da junta é 
o sr. Ferreira fica muito áquem Pessa 
confiança que a junta não tem, pelo 
que na fica exposto. 

O er. Domingos Ferreira da Silva 
salientou-se demais no tempo da de- 
funta monarehia, devendo ter agora 
como premio dessa saliencia o des- 
preso que a junta, em primeiro log 
lhe deve votar. Ahi tem o sr. Ferreira, 
e d'uma vez para sempre, a conta em 
que é tido pelos republicanos da Pa- 
lhaça e do concelho a que pertence- 
mos, que nada encommodam com a 

ta, nem tão pouco com 

à posto à 
porque 

junta, Corta- 

as suas amea: 
Ao sro dr. Simões direi que a gua 

inda edade de 80 unnos obri 
lar-me; porém, é preciso que se 8 
que ainda mesmo que pertencesse 
junta actual não tória amais que o seu 

| voto contra, e por isso não impediria a 
junta de fazer a obra projectada 
| Grandes maroteiras se fizeram noutros 
| tempos, dizem, e todavia o voto do sr. 
| Simões, se foi contrario, de nada val 
| Um homem só não pode fazer muito 
| principalmente da edade do sr, Simões, 
edade que eu muito desejo se prolon- 

[gue gintlá por muitos annos. 
Creia misto o sr. Simíes. 

o 
Pará, 17 de novembro 

o, 

|| Chegou aqui, no dia 6 do corrente, o 
Hillustre medico brazileiro, sr. dr. Oswal- 
'do Cruz, acompanhado dos seus auxi- 
| liares para dar início ao saneamento 
esta cidade, onde tem gr o a fe- 
bre amarella, o impalludismo, ete. que 

'são o flagello da raça humana. 
Esses trabalhos para extineção do 

mosquito, principal transmissor d'essas 
molestias, já principiaram. 

As depezas que o sr. dr. João Coe- 
lho, mui dino governador Peste dm 

do, tém à fazer com estas medidas hy- 
gienicas, orçam por tres mil contos. 

Chegou tambem ao Pará no dia 
8 do corrente, o vapor vacional Ma- 
inãos que tinha sabido d'aqui eom des- 
|tino ao lazareto de Tamandaré, em 
| Pernambuco, no dia 23 de outubro pp. 
|por haver desconfianças de se terem 
[manifestado a bordo dois casos de 
cholera, em passageiros da 3.º classe. 

Felizmente não era verdade. 
=== O sr. dr. Jusé A. de Magalhães, 

consul portuguez em Manáos, visitou 
'no dia 13 do corrente, o Centro Tepu- 
blicano Portuguez do Pará, aonde foi 
delicadamente recebido pela directoria 
do mesmo, tendo tambem visitado ou- 
tras associações. 

Sua ex.* devia ter embarcado hon- 
tem para o sul a bordo do vapor nac 
nal Bahia. No mesmo dia fez s. ex. 
uma conferencia no Gremio Litterario 
Portuguez, às 8 e meia da noite, à qual 
assistiram os representantes do sr. go- 
vernador estadoal e o sr. presidente 
da ca e mais pessoas gradas de 
esta cidade. 

A conferencia versou sobre asua 
vida de consul no reinado da monar- 
“hia e dos ultimos acontecimentos que 

ig 

'se deram em Mandos com a deposição 
e reposição do actual governador d'ali, 

Como o Centro Republicano Portu- 
g realisasse no dia 15 uma grande 
sessão para festejar o advento da Re- 
publica Portugueza é Brazileira, o sr. 
dr, Magalhães assistiu a esse neto ten- 
do ficado bastante admirado pela ma- 
neira como um grande numero de por- 
tuguezes, ali reunidos, festejavam, com 
grande enthusiasmo, à nossa novel Re- 
publica. 

= alisou-se no dia 13 no Bos 
que Municipalfpelas 5 e meia horas da 
tarde, a 1.º ascenção do aeroplano 
Demoiselle n. 2, systema Santos Du- 
mont, sendo grande a concorrencia de 
pessoas ao local para apreciarem o 
aparelho, cuja circulação foi logo im- 
pedida por causa dum desarranjo sof- 
frido ao elevar-se. 

Espera-se breve a sua reparação. 
A entrada dos jesuitas no Bra- 

«il, fugidos de Portugal, tem dado que 
er e tem sido o assumpto de varias 

d sões na imprensa aqui, sendo 
favoravel à entrada d'esses malandros 
neste territorio, A Provincia do Pará 
eo Jornal e contra a Folha do Norte. 

=== anson optima impressão nos 
portuguezes sujeitos ao recenseamento 
militar a nova lei decretada pelo go- 
vero da Repubiica Portugueza, que 
lhes permitte irem à motropole abraçar 
suas familias sem a nota de refra- 
tario: 

== Realisuu-se no dia 6 do corren- 

ey 

to nenhuma para reprovarem a attitu-|te a reur ordinaria da assembleia 
de da junta, por todos os motivos lou- | geral da Sociedade Portugueza Benefi- 
vavel, é ainda menos razão teem de se cente, para o fin de ser renovada a res- 
dirigirem a quem escreve estas linhas | pectiva mesa e eleita a commissão exa- 
em attitude aggressiva, porque o pro-| minadora de contas. 
jecto é unica e simplesmente da inicia- Compareceram 33 socios, presidindo 
tiva d'aquella corporação. o sr. Visconde de Monte Redondo, se- 

Pela parte que me respeita direi | cretariado pelos srs. Joaquim da Silva 
que pouco me importa a guerra aberta | Vidinha e José Candido da Cunha 
em que se collocou ou venha a collocar- | Osorio. 
se o sr. Domingos Ferreira da Silva. Foram eleitos, para presidente, o 
Se uma vez nos ligamos para a obte ». visconde de Monte Redoudo; para 
ção de um melhoramento local, isso 1.º secretario, Mario de Castro; e 2.º 
nunca para mim representou qualquer | dito, Antonio da Silva Junior. 
vestígio de paz, porque a paz dosr.| , Para a commissão fiscal entraram 
Domingos Perreira da Silva representa | os srs, Abilio Samuel de Brito, Antonio 

uma provocação aos brios e de Salles Smith e Francisco Julio Pe- 
interesses da freguezia, Assim tambem | reira, 
a paz que o sr. Ferreira fizesse com a ==A Folha do Norte abriu um 
actual junta era simplesmente para | coneúrso entre portuguezes, que termi- 
a ludibriar nos interesses da freguezia, |nará no dia 30 do corrente, para ver 
procurando apenas os seus interesses, qual das tres bandeiras, obterá maior 
que em tempo algum, tanto dentro da | numero de votos: se a bandeira azul e 
monarehia, por quem ainda hoje chora, branca, se a da revolução ou ainda a 
como dentro do regimen republicano, anterior a 1820. | 
de quem se diz amigo, osr. Domingos | | === Um grupo ds portuguezes tha- 
Ferreira da Silva deixou e deixará de lassas enviou go D, Manuel 2º q ge- 

attender antes de mais nada. E se não | guinte telegramma : 
tivesse este exemplo de ha 15 annos a | D. Munuel de Bragança—Londres, 
esta data, bastava-me para qguerva| — Respeitosas saudações pelo vosso an- 
aberta o que ali se dizia dos republi- | niversario, Pedimos ao Altissimo prolon- 
canos e da Republica até ao dia 5 de | gue a preciosa existencia de Vossa Ma- 
Outubro é ainda mesmo depois da sua | gestade para bem da nossa Patria. 
implantação, O sr. Ferreira ficou, por Pois sim. Tarde piaste... 
tavor, secretario da junta republicana Cc. 

O DEMOCRATA 

DESPEDIDA cio no Diario do Governo, 
para: provimento do logar de 
Eserivão da Secretaria desta 

Camara, com o ordenado an- 
nual de 1805000 réis, e com- 
petentes emolumentos. 

Os concorrentes deverão 

apresentar na secretaria da 
mesma Camara, dentro do 

referido praso e em forma 

legal, os seus requerimentos 
instruídos com os documen- 

tos exigidos por lei. 
Vagos, 17 de Novembro 

de 1910. 

O Presidente, 

João de Oliveira Junior, 
na impossibilidade de despe- 
dir-se pessoalmente de todos 
os seus amigos visto ter de 
retirar para o Pará no proxi- 
mo dia 10'do corrente, fal-o 
por este modo e offerece-lhes o 
seu limitado prestimo n'aquel- 
le Estado. 

Sarrazolla, 5 de dezembro 
de 1910. 

Firmino de Vilhena d' Almeida 
Maia, Secretario da Cama- 
ra Municipal do concelho de 
Aveiro : 

João M. Correia da Rocha. 

BLOTERIA 

Santa Casa da Hisericordia 

de Lisboa 

260:0008000 REIS 
Extracção a 23 de dezembro 

de 1910 

Bilhetes a 1005000 rcis 

Vigesimos a 55000 réis 

AÇO saber, em cumprimen- 
to das disposições legaes, 
que, desde 26 de Dezem- 

bro corrente &té 5 de janeiro 
proximo, nos dias e horas 
uteis e na Secretaria da Ca 
mara Municipal Veste conce- 
lho, se recebem os requeri- 
mentos, devidamente docu- 
mentados, dos individuos que 
pretendam ser inscriptos no 
recenseamento eleitoral V'es- 
te concelho, a cuja organisa- 
cão se vae proceder no anno 
de 1911. 

As petições d'inseripção 
com o fundamento de sabe- 
rem ler e escrever, devem ser 
escriptas e assignadas na pre- 
sença do notario que assim o 
certifique e reconheça a letra 
e assignatura do peticionario, 
ou do parocho a cuja fregue- 
zia pertençam, que o attes- 
tem sob juramento, devendo 
ser a identidade dos reque- 
rentes corroborada por attes- 

tado do regedor da parochia 
respectiva. 

E para constar se passou 
este e outros de egual theor 
que vão ser afixados nos lo- 
gares mais publicos e do cos- 
tume. 

Aveiro e Secretaria da Ca- 
mara Municipal, 5 de Dezem- 
bro de 1910. 

O Secretario da Camara, 

A thesouraria da Santa Ca- 
incumbe-se de remeiter 

qualquer encommenda de bi- 
lhetes ou vigessimos, logo que 
seja recebida a sua importan- 
cia e mais 75 réis para o se- 
guro do correio. 

Os pedidos devem ser diri- 
gidos ao thesoureiro, 4 ordem 
de quem devem vir os vales, 
ordens de pagamento ou ou- 
tros valores de prompta co- 
brança. 

A quem comprar 10 ou 
mais bilhetes inteiros descon- 
ta-se 3 “|, de commissão, 

temettem-se listas a todos 
os compradores. 

st 

Lisboa, 24 de novembro de 
1910: 

O thesonreiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

Ha grande quantidade que 
se vende por preços modicos. 

N'esta redacção se diz com 
quem se trata. 

Firmino de Vilhena d'Almeida 
Maia. Padaria 

“Trespassa-se com todos os 
es ae tee emma 

Concurso |: a 
lisada numa das principaes 

À pe e / Lemos A Camara Municipal do ruas de P 
concelho de Vagos, faz publi-| Eça 

aça. 
co de que se acha aberto con-| 

“sal Para tratar curso, por espaço de trinta E 
“ . nm IM 7 3 g ará 

dias a contar da publicação Maria da Silva que dará to- 
do segundo e ultimo annun-| das as indicações necessarias. 

utencilios proprios, bem loca-   
ardelhas, proximo 4 

com Antonio 

  

- PABRICA DE LOUÇA DA FONTE NOVA 
nes E = 

Hanuel Pedro da Conceição & 6. 
AVEIRO 

) “ESTA antiga e acreditada fabrica, montada em 1882 

N e premiada em varias exposições a que tem concorrido, 
tanto nacionaes como estrangeiras, continua como na sua antiga di- 
recção a fabricar o que ha de melhor e mais perfeito em azulejos 
decorativos: e para revestimento de fronteiras havendo sempre em 
deposito grandes quantidades em diversos padrões e uma variedade 
extraordinaria d'amostras tanto em liso como em alto relevo. 

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer dese- 
nho apresentado pelo freguez, tendo sempre o. maior respeito pelos 
interesses do cliente e pelo augmento dos creditos d'esta antiga casa 
industrial. 

A fama das suas louças decorativas imitando o antigo japonez 
e chines, continua a sustentar-se com vantagem pois o esmalte d'hoje 
& mais claro e sem competencia e Os artistas que executam as pintu- 
ras são de reconhecida competencia. 

Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade de lou- 

ças para uso commum, muito melhorado o seu fabrico tanto em alvu- 

ra do vidrado como na composição do barro, tornando mais agrada- 
vel á vista e resistencia em duração. 

Os actuaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos seus 

contractos. 

Na mesma fabrica ha para vender tijolos mozaico d'uma das 
primeiras fabricas do paiz. 

No estabelecimento do sr, Albino Pinto de Miranda, na rua Di- 
reita, Westa cidade, ha sempre uma collecção dºamostras de lonça de- 
corativa e azulejos e tomam-se encommendas de todos os productos   

d'esta fabrica. 

Direcção das Obras Publicas 
do Districto d' Aveiro 

serviços de conservação 

Faz-se publico que: no dia 21 do corrente mez de de- 
zembro, pelas 12 horas do dia, na secretaria da Direcção das 
Obras Publicas d'Aveiro, perante a respectiva commissão, 
presidida pelo Engenheiro Director, se recebem propostas, 
em carta fechada, para a execução das seguintes tarefas de 
pavimento, comprehendendo regularisação de bermas ; 

lExtensio! Base 
q de 

| FOR ArAo | licitação 

| Deposito Designação das estradas e dos troços e 
provisorio 

4 R. n.º 10 Troço entre Vendas Novas 
de Lourosa e Picoto. ..| 5200 

»—'roço entre Vendas Novas. 
de Lourosa e Picoto. .. 

»-—Ramal do Picoto a Esmoriz| 
40-—Proço entre Souto ek." 1 1,0] 
»—'Proço entre Oliveira d' Aze-| 

meis e o chafariz de Ver-| 
moim. TB EP E SE 

»-—Proço entre a E. D. n.º 76] 
G-5 BD, nO BB Lo vg del 

41-—Troço entre Aveiro e k.”l 
120". 

» 

| 
4945000, 

SA mo! 

200,"0 
500,0) 

3998000! 
2008000] 

5008000 

DTO,PO! 3995000 959% 

HO, PO! 3964000 95900 

3965000) 
1984000 

440,0 
2920,m0) » 

nº 65 

pis » 
“Proço entre Santo Amaro 

e Oliveira dAzeme 
» [rogo entre Oliveira d': 

meis e Carregosa . 

DO 0! 5008000 125500 
» 

| 
200,0) 

l 

2008000 55000 

Às medições e condições especiaes estão patentes na se 
cretaria da Direcção, em Aveiro, todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até às 3 da tarde. 

As guias para efectuar os depositos provisorios, são 
passadas na mesma secretaria, até ás 3 horas da tarde do 
dia 20 do corrente. 

A importancia do deposito definitivo é de 5 “|, do preço 
da adjudicação. l 

Aveiro e Secretaria da Direcção, 
1910. 

9 de dezembro de 

O Engenheiro-Divrector, 

Paulo de Barros. 

  

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

- FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 

y tem sido sustentada e eugmentada durante quarenta 

annos 6 na aciualidade passam de == 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam 6 vendem annuzimente 

MACHINAS PARA COSER 

SINGER «66,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS Cons- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO 
RAR AS MACHINAS PARA CO + REUNINDO: 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODES 

— SER DE UTILIDADE PRATICA —. 

A ULTIMA CREAÇÃO EM 

      Sucecursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

ED: CERA ri cs a 

OFPIGINA DE SERRALHARIA MEGHANIO A 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de for 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos IL. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOUR A 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha 
duras, fechos, trincos é dobradiças, do que ha grande quan: 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construeções, ferra 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan 
dres, de cobre e dé latão; tubos de chumbo e de ferro galv 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos da aguas) 
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